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Sobre a POUPEX
A Associação de Poupança e Empréstimo (APE) - POUPEX é uma instituição civil
mutualista, sem fins lucrativos, criada e gerida pela Fundação Habitacional do
Exército (FHE) nos termos da Lei n° 6.855, de 18 de novembro de 1980 e da Lei n°
7.750, de 13 de abril de 1989.

Submetida às normas do Sistema Financeiro de Habitação (SFH) e ao seu
Estatuto, atua em todo o território nacional por meio de seus pontos de
atendimento e das agências do Banco do Brasil S.A.

Além de prestar o atendimento presencial, a POUPEX disponibiliza aos seus
clientes outros canais de interação, tais como: digital, com as plataformas web e
aplicativo móvel; telefônico, por meio de sua central de relacionamento; a
Ouvidoria; e o canal “Fale com o Presidente”. A variedade de canais de acesso à
disposição dos clientes evidencia o compromisso da empresa em respeitar e
aprimorar a experiência do cliente.

Em seu quadro de pessoal, a Instituição mantém profissionais qualificados e em
quantidade compatível para atender às demandas do seu modelo de negócio,
assim como para permitir o alcance de seus objetivos. Em 31 de dezembro de
2025, a empresa contava com 8 dirigentes, 1.197 empregados (incluindo os
diretores), 36 estagiários e apoiava 33 jovens do programa Jovens Aprendizes,
com a finalidade de inseri-los nomercado de trabalho.

A POUPEX opera com recursos majoritariamente provenientes da caderneta de
poupança e tem como objetivos permanentes: a captação; o incentivo ao hábito
de poupar; a disseminação da poupança; e facilitar a aquisição e a construção
da casa própria.

Governança Corporativa
A Governança Corporativa da POUPEX é composta pelo conjunto de leis,
políticas, normas, diretrizes, regulamentos, processos e procedimentos que
regulam a maneira como a Associação de Poupança e Empréstimo é
administrada e controlada. Esse arcabouço normativo garante confiabilidade às
partes interessadas por meio de um conjunto de mecanismos, incentivos e
monitoramentos capazes de evidenciar os princípios de transparência,
equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa.

Participa da Governança, como instância externa, uma auditoria independente
na observância das adequações às leis e normas pertinentes.

Constituem as instâncias internas de governança: O Conselho de Administração
(CA), apoiado pela Auditoria Interna, pelo Comitê de Auditoria (COAUD); pelo
Comitê de Remuneração (COREM); pelo Comitê de Riscos (CORIS); e a Diretoria
Colegiada (DICOL), assessorada pelas Consultorias Jurídica, de Gestão
Organizacional e de Riscos, Controles e Integridade, pela Ouvidoria e por outros
Comitês.

A POUPEX é administrada mediante decisões colegiadas advindas do CA e da
DICOL. As Assembleias Gerais também caracterizam oportunidades para a
participação dos associados nos temas do mais elevado nível de governança da
Instituição.

O Conselho de Administração tem o papel de aprovar o Planejamento
Estratégico da Instituição para os quatro anos do ciclo e a definição anual das
metas, além da avaliação do desempenho estratégico da POUPEX.

Essas instâncias garantem um adequado fórum de discussão e monitoramento
no nível estratégico, alinhando as ações institucionais com os interesses dos
associados e das organizações parceiras, primando pela responsabilidade
social, ambiental e climática.



Planejamento Estratégico
Em 2025, segundo ano do ciclo do Planejamento Estratégico 2024–2027, a
Instituição manteve trajetória consistente de avanço em relação aos seus
objetivos estratégicos, evidenciada pelo desempenho positivo dos indicadores
estratégicos acompanhados ao longo do período.

No âmbito dos resultados estratégicos de 2025, destaca-se a consolidação do
foco na experiência do cliente, refletida no Índice de Recomendação de Clientes
(NPS), que alcançou 73 pontos, posicionando a Instituição na zona de
qualidade. Esse desempenho reflete a continuidade das iniciativas voltadas ao
aprimoramento do relacionamento com os clientes, com destaque para a
ampliação das transações digitais, as quais têm proporcionado maior
praticidade, conveniência e facilidade de acesso aos produtos e serviços
oferecidos.

O crescimento da base de clientes alcançou 9,4% no período. Esse desempenho
ocorreu em um contexto de aprimoramento contínuo da experiência do usuário,
incluindo a evolução das ferramentas digitais, com reflexos positivos na
capilaridade, na agilidade e na eficiência dos canais de atendimento. Os
resultados reforçam o compromisso da Instituição com a oferta de soluções que
apoiam a aquisição, a retenção e a fidelização de clientes, fortalecendo sua
posição competitiva nomercado.

Ao longo de 2025, o sistema FHE POUPEX manteve níveis consistentes de
solidez econômico-financeira, com evolução positiva de seus principais
indicadores. O Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) alcançou 8,9%,
evidenciando a capacidade de geração sustentável de resultados. Em paralelo, o
índice de inadimplência superior a 90 dias recuou para 1,17%, sinalizando a
evolução da qualidade da carteira das carteiras de crédito. A eficiência
operacional atingiu 53%, refletindo maior racionalização de recursos, controle
de despesas e fortalecimento da geração de receitas, em consonância com a
sustentabilidade e a perenidade do negócio.

No âmbito da gestão organizacional, o Índice de Maturidade de Processos da
POUPEX alcançou o patamar de 29%. Esse resultado expressa o estágio de
desenvolvimento dos processos institucionais, considerando dimensões
relacionadas à sua estruturação, padronização e acompanhamento, bem como
à incorporação progressiva de práticas associadas a controles internos, gestão
de riscos e conformidade normativa.

Em relação à sustentabilidade, a POUPEX deu continuidade ao processo de
integração de aspectos socioambientais às suas operações. O Índice de
Sustentabilidade Empresarial (ISE) Adaptado atingiu 72,6%, refletindo a
evolução do grau de maturidade das práticas adotadas. Esse desempenho
evidencia a incorporação progressiva de ações ambientais, sociais e de
governança à condução dos negócios.

A atuação da Instituição em Tecnologia da Informação concentrou-se na
consolidação do sistema de governança e gestão de TI. No período, registraram-
se avanços nas ações voltadas ao gerenciamento dos riscos de TI e ao
fortalecimento da segurança da informação. Destaca-se, ainda, a utilização de
recursos de Inteligência Artificial com foco na melhoria do ciclo de vida de
software, bem como o aprimoramento dos processos de gestão demudanças de
Tecnologia da Informação.



Conjuntura Econômica
Em 2025, o ambiente macroeconômico internacional permaneceu marcado por
volatilidade e incertezas associadas à condução de políticas econômicas nas
principais economias, bem como por eventos fiscais e comerciais relevantes.
Nos Estados Unidos, impasses orçamentários resultaram em paralisações
administrativas, ao mesmo tempo em que medidas de caráter comercial
alteraram temporariamente o patamar de tarifas aplicadas a produtos
importados, incluindo aqueles de origem brasileira. As tensões geopolíticas
continuaram a influenciar o comportamento dosmercados globais.

Esse contexto externo repercutiu sobre a economia brasileira, especialmente
por meio das variáveis cambial e monetária. Ao longo do ano, a taxa de câmbio
apresentou volatilidade, encerrando 2025 em patamar próximo de R$ 5,50.
Nesse cenário, a taxa básica de juros permaneceu em nível elevado, com a Meta
Selic situada em 15% ao ano.

A atividade econômica doméstica apresentou crescimento moderado em 2025,
com estimativas indicando expansão em torno de 2,7%. O desempenho esteve
associado, principalmente, ao comportamento do setor agropecuário e de
segmentos menos sensíveis às condições financeiras. O mercado de capitais
refletiu esse ambiente, com o índice Ibovespa atingindo novos patamares ao
longo do exercício.

O mercado de trabalho manteve níveis reduzidos de desocupação, com geração
líquida de empregos concentrada nos setores de serviços e indústria,
contribuindo para a sustentação da atividade econômica ao longo do ano.

No campo inflacionário, o IPCA encerrou 2025 em 4,26%, dentro do intervalo de
tolerância definido pelo Conselho Monetário Nacional (CMN). Conforme
comunicado do Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central do
Brasil (BCB), a manutenção da taxa de juros em patamar elevado é considerada
compatível com a estratégia de convergência da inflação à meta e, em se
confirmando o cenário esperado, o Comitê antevê o início da flexibilização da
política monetária, de forma cautelosa e condicionada à evolução do cenário
econômico.

No crédito imobiliário, segundo dados da Associação Brasileira das Entidades
de Crédito Imobiliário e Poupança (ABECIP), as liberações com recursos das
cadernetas de poupança do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo
(SBPE) totalizaram R$ 156,3 bilhões em 2025, correspondentes a 457,7 mil
unidades financiadas. No mesmo período, o saldo das cadernetas de poupança
SBPE encerrou o ano em R$ 766,5 bilhões, com redução anual de 0,9%. Ao longo
do exercício, os saques superaram os depósitos em aproximadamente R$ 63
bilhões, movimento parcialmente compensado pelos créditos de rendimentos.

O Índice de Desenvolvimento dos Empregados atingiu 77,9%, mantendo
patamar relevante na avaliação de desempenho do quadro funcional, o que
evidencia o processo contínuo de capacitação e desenvolvimento dos
colaboradores.

Os resultados observados ao longo do período decorrem da condução
coordenada das iniciativas estratégicas, orientadas à geração de benefícios. A
gestão do Portfólio Estratégico de Programas e Projetos contribuiu para o
acompanhamento sistemático das ações prioritárias, favorecendo maior
disciplina na execução e alinhamento aos objetivos institucionais. Esse
direcionamento reforçou a solidez econômico-financeira da POUPEX e
sustentou o avanço de pilares estruturantes da governança, em especial a
sustentabilidade e a competitividade.



Desempenho

Em 2025, a POUPEX apresentou resultado de R$ 214.591 mil, representando um
avanço de 62,8%, em relação ao ano de 2024. As receitas atingiram
R$ 1.382.238 mil e as despesas totalizaram R$ 1.167.647 mil. Em observância à
Resolução CMN n° 5.052, de 25 de novembro de 2022, a POUPEX realizará
distribuição parcial do resultado aos associados em suas respectivas contas de
poupança, da ordem de 3,2% do resultado líquido, conforme deliberado na
88ª Assembleia Geral Ordinária – AGO, realizada em 26/09/2025. O resultado
alcançado pela instituição no exercício de 2025, após a distribuição de
dividendos, foi de R$ 207.720 mil.

Mantendo o foco na alocação eficiente dos recursos e na busca por maior
rentabilidade, a Instituição alcançou crescimento de 34% na margem financeira
líquida em comparação ao ano de 2024.

Em 31 de dezembro de 2025, a POUPEX registrou um patrimônio líquido de
R$ 7.674.747 mil, redução de 2,6% em comparação com o mesmo período de
2024, que decorreu, principalmente, das adequações referentes à Resolução
CMN n° 4.966 de 25/11/2021 e do menor volume de depósitos na caderneta de
poupança. Os ativos obtiveram uma redução de 3,3%, comparado ao ano de
2024, chegando a R$ 11.149.831 mil.

A Poupança POUPEX encerrou o ano de 2025 com captação líquida negativa de
R$ 711.371 mil, acompanhando a tendência observada no mercado. Os
recursos dos associados poupadores somavam R$ 5.956.880 mil, evidenciando
um decréscimo de 4,1% em relação ao volume de R$ 6.213.459 mil registrado
em 2024. Ao fim do ano de 2025, foi atingida a marca 1.840.072 contas de
poupança.

Objetivando à manutenção das fontes de recursos destinadas ao crédito
imobiliário, a POUPEX manteve a captação por meio de emissão de Letras de
Crédito Imobiliário - LCI, totalizando um saldo na ordem de R$ 1.193.401 mil ao
final do ano.

No Crédito Imobiliário POUPEX, em 2025, a carteira alcançou o saldo de R$
4.913.196 mil, distribuído em 24,1 mil contratos ativos. No período, foram
liberados R$ 90.767 mil, sendo R$ 8.082 mil destinados a contratos de material
de construção e R$ 82.685 mil às linhas de aquisição de imóveis e crédito
imobiliário com garantia imobiliária.

Fundamentada nas normas brasileiras e internacionais de auditoria, a POUPEX
informa que, no semestre findo em 31 de dezembro de 2025, não foram
prestados pela KPMG Auditores Independentes Ltda. serviços distintos à
auditoria independente das Demonstrações Contábeis da Instituição. Ainda,
com referência aos serviços prestados de Auditoria Independente no exercício
de 2025, o valor dos honorários é de R$ 745 mil.



Destaques
• Selo Gerar Bem-Estar - reconhecimento obtido pelo segundo ano

consecutivo, com destaque na categoria Líder em Resiliência Corporativa.

• Pacto Brasil pela Integridade Empresarial - adesão ao pacto coordenado
pela Controladoria-Geral da União (CGU).

• Plano de Incentivos de Vendas - ampliação do plano para todos os
empregados, incluindo os produtos Crédito com Garantia Imobiliária (CGI) e
Crédito Material de Construção (CMC).

• Inovação Tecnológica e Produtos – evolução do Copiloto de IA para os
Agentes de Negócios e implementação demúltiplos contratos no CMC.

• Qualidade da Carteira de Crédito Imobiliário – melhor resultado de
encerramento anual do INAD 90 desde 2022, atingindo 0,59% em dez/25.
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